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Registro de Preços para aquisição de conjunto de peças de reposição para
prober EG6000. UASG 245209. Total de itens licitados 1.

ENVIO DAS PROPOSTAS: A partir do dia 15/09/2014 às 09h até às 09h59 horas do
dia 25 de setembro de 2014.

ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 25/09/2014, às 10h00 horas nas dependências
da CEITEC S.A.
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Pregoeira
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Atividade apoia operados bariátricos
■ O Parque da Redenção recebeu ontem o 2˚ Encontro Municipal de
Apoio aos Operados Bariátricos. O objetivo foi informar sobre a impor-
tância do tratamento contínuo do operado e do combate à obesidade. “A
cirurgia não é a cura da obesidade”, alertou a presidente da Associação
Riograndense de Apoio ao Operado Bariátrico (Gabsul), Bianca Tessele.
No RS, 5 mil realizam a cirurgia anualmente e 60% voltam a ser obesos
em até cinco anos por falta de continuidade no tratamento.

■ FERNANDA PUGLIERO

C
om o atraso nos planos
da prefeitura de finalizar
a licitação do transporte

público da Capital, ainda esse
ano, a população deverá obser-
var um novo reajuste na tarifa
dos ônibus antes de a frota vol-
tar a ser renovada. O segundo
edital de licitação deverá ser pu-
blicado até o dia 22 deste mês,
conforme determinação judicial.
A primeira tentativa, em junho,
foi declarada deserta, pois não
apareceram interessados. A im-
plantação do sistema licitado, se
tudo correr bem, ficará para o
segundo semestre de 2015.

A frota porto-alegrense é com-
posta por 1.705 veículos. Em
2011 e 2012, a cidade registrou
o maior índice de renovação da
história. Mas em 2013 apenas 32
veículos foram trocados. Neste
ano, a Carris encomendou 76 no-
vos coletivos, enquanto as 12 em-
presas privadas permissionárias
trocaram apenas sete ônibus. O
custo da folha de pagamento
dos rodoviários influi em 50%
na composição tarifária.

O dissídio da categoria deve
começar a ser negociado no fi-
nal deste ano. As eleições do sin-
dicato dos trabalhadores ocor-
rem nos dias 2 e 3 de novembro.

“Eles (sindicato dos rodoviários)
enviam a pauta de reivindica-
ções no final de dezembro e no
início de janeiro começam as ne-
gociações. Em princípio, o calen-
dário está mantido, se não hou-
ver problemas nas eleições”,
apontou o advogado do sindica-
to patronal, Alceu Machado. A
data-base dos rodoviários é 1˚
de fevereiro. A partir da assina-
tura do acordo de
dissídio, o sindicato
patronal envia à
prefeitura o pedido
de reajuste da tari-
fa. Mesmo com a li-
citação em anda-
mento, a tarifa do
atual sistema de
transporte coletivo
sofrerá aumento. “Se já estives-
se licitado, valeria a tarifa pre-
vista no edital de licitação. Mas,
pelo cronograma, com certeza, o
processo não estará concluído
até o próximo dissídio da catego-
ria”, disse Vanderlei Cappellari,
presidente da Empresa Pública
de Transporte e Circulação (EP-
TC). Neste ano, o reajuste sala-
rial dos rodoviários foi de 7,5%.

A nova licitação será interna-
cional. Na prática, isso significa
que aumentará o leque de possí-
veis concorrentes na concessão
do sistema. A prefeitura garan-

te que não haverá alterações
nas questões de qualidade pre-
vistas no edital anterior — como
a inserção progressiva de ar-
condicionado em toda a frota, a
implantação de equipamentos
de georreferenciamento e a dimi-
nuição do número de passagei-
ros por metro quadrado. “O que
está sendo discutido agora é o
que foi motivo da cautelar do

Tribunal de Contas
(TCE) sobre a ques-
tão de a multa con-
tratual ser exagera-
da e de o período de
cinco anos para re-
novação da frota ser
pequeno”, afirmou
Cappellari.

A EPTC preten-
dia fechar as discussões com o
TCE sobre o edital, na sexta-fei-
ra passada, e concluí-lo até o fi-
nal desta semana, no dia 19. A
princípio, o novo edital exige o
ingresso de 25% de frota nova
do transporte público. “Vamos
ter que aumentar esse percen-
tual se o processo se arrastar”,
frisa Cappellari. De acordo com
ele, os atuais permissionários
poderão repassar aos vencedo-
res da licitação os atuais ônibus
que circulam pelo sistema, des-
de que a depreciação desse veí-
culos não ultrapasse dez anos.

Geral

»
A implantação do
sistema licitado

ficará para o
segundo semestre
do ano que vem.
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Tarifa aumenta antes
da renovação da frota
Novo edital do transporte público deverá ser publicado até o dia 22

JARDINAÇÃO

Oficinas e música em
prol do meio ambiente

Domingo foi de muitas atividades ao ar livre no Jardim Botânico

DIA DO QUÍMICO

Ato na Redenção celebra profissional

Objetivo da atividade foi aproximar o profissional químico da comunidade e a profissão ser reconhecida

A 14ª edição do JardinAção
aconteceu ontem no Jardim Bo-
tânico, em Porto Alegre. A ativi-
dade, desenvolvida pela Funda-
ção Zoobotânica, ONG Cataven-
tus, Banrisul e APP Bosque Ca-
nela, foi realizada para estimu-
lar o bem-estar, a sustentabilida-
d e , a s o l i d a r i e d a d e e a
integração dos frequentadores.

A programação foi composta
por apresentações musicais, ex-
posições e oficinas nas áreas da
saúde, cultura e meio ambiente.
O ingresso era 1 quilo de alimen-
to não perecível. O material cole-
tado será destinado à Casa da
Sopa de Viamão. Durante o even-
to, o Banrisul promoveu oficina

de reaproveitamento de mate-
riais, distribuição de sementes
agroecológicas, orientação para
o uso seguro da bicicleta e a Fei-
ra do Desapego para a troca de
materiais. Outras atividades co-
mo contação de histórias para
crianças, trilhas e palestras fo-
ram realizadas pelos participan-
tes do evento.

De acordo com a gerente exe-
cutiva do Grupo Estratégico de
gestão socioambiental do Banri-
sul, Marta Silva Neves, o objeti-
vo principal é incentivar e impul-
sionar uma cultura para a sus-
tentabilidade. O JardinAção é
realizado todos os anos na che-
gada do Outono e da Primavera.

O Dia do Químico foi celebra-
do ontem pelo Sindicato das In-
dústrias Químicas (Sindiquim/
RS), Conselho Regional de Quí-
mica (CRQ) e Braskem, na Re-
denção. O evento, chamado de
Química na Praça da Redenção,
mostrou às pessoas a presença
da especialidade em atividades
do dia a dia e o uso do plástico.

A representante do CRQ, Iael
Pilling Pinto, lembrou que “pou-
cos percebem que a química es-
tá presente em tudo no cotidia-

no das pessoas”. Ela destacou
que a ação deste domingo objeti-
va aproximar o profissional da
comunidade “para que a impor-
tância dele seja reconhecida”. A
organização distribuiu brindes
de indústrias associadas à enti-
dade para demonstrar a presen-
ça do profissional na elaboração
de coisas simples, como uma bo-
la ou um balão.

Para o público infantil, a
Braskem levou o jogo do Ciclo
do Plástico para explicar as eta-

pas de fabricação do produto,
da extração do petróleo ou da
cana-de-açúcar, até a recicla-
gem. Também foi montada no lo-
cal a Praça da Sustentabilidade,
com bancos e mesas feitos de
plástico imitando a madeira.

“É importante que as pes-
soas percebam que a química
não é responsável pela poluição
e destruição do meio ambiente.
A sustentabilidade é o principal
foco das empresas”, disse Iberê
Costa, do Sindiquim/RS.


